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ajudava a “desanuviar” os pensamentos e encontra

–

a sua “pupila” e me mostrar que os sonhos



denominadas metaforicamente de “Colibris”. A análise dos dados foi conduzida com base no 



referred to as “Hummingbirds.” Data analysis was carried out according to the 

expression, political resistance, and the confrontation of gender inequalities. The participants’ 



denominadas metafóricamente “Colibríes”. El análisis de los datos se llevó a cabo con base en 



–

–

–

–



, in “Literatura de Cordel, conceitos, pesquisas, abordagens”, cujo capítulo intitula

se: “Literatura de cordel brasileira: poesia, história e resistência”, “Para divulgar 

se a muitos dos municípios mais remotos do Nordeste” (Marques

essencialmente brasileiro, nascido no chão nordestino. Ao adotar a denominação “cordel”, o 

“Literatura de Cordel” como herança direta de Portugal. Essa classificação reafirma a 



Matos (2007, p. 161), “as 

imagética um reino de alegorias, enunciadoras dos temas desenvolvidos”



: “ ”



“ ainha”

“voinha”, mãe e filha que se envolveram com a Literatura de Cordel de tal maneira que 



“voinha”

após a abolição da escravidão em uma “senzala desativada”

[…] 

[…] Habilidosa em rimar, 

[…] Mulher pobre, só e preta,



“voinha”

–

–



“ ”









era classificada como “mulher macho”

na expressão “mulher macho”. Embora interpretada por Emilinha Borba, a canção não emerge 

, ao qualificar essa força como “masculina”, o 



que define quem é essa “mulher macho” não parte de sua experiência vivida, mas de uma 



afirma que “não se nasce mulher: torna se mulher”, 



“Cordelaria Castro”



aprofundar pesquisas acadêmicas sobre a trajetória “pelejante” dessas mulh

amorosa, pois segundo Souza (2003, p. 144), [...] “a 

–

sociais”. 

Souza (2003), por exemplo nos diz que, [...] “a história da literatura se interessa pelas 

origens e processos de transformação do fato literário” (

Benjamin (1985), diz que “O cronista que narra os acontecimentos, sem dist

ser considerado perdido para a história” (



intencionalidades, ao afirmar que “reconhecer à literatura para produção de conhecimento 

la” (



–

Box of Pinochet’s Chile









pensamento do colonizador ao dizer que, “O imaginário das elites ocidentais construiu o 

“mito do colonizador” como ser culturalmente superior a quem cabe oferecer aos colonizados 

uma língua, uma religião, uma literatura, uma maneira de ver, pensar e organizar o mundo”, e 

continua ao explanar que “produções realizadas fora do padrão europeu, eram consideradas 

como estudos folclóricos, relegadas a literatura popular, ficando assim às margens” (Abre

“Pentalogia, uma viagem cultural” (2022), em 

Resplandes (2022) diz, “Em Portugal era exposto pendurado no barbante, porém não era 

cordel, mas também muito importante, “Literatura de Cego”, assim chamado, não nego, teve 

uma lei relevante” (Resplandes, 2022, p. 100). 



–
–

clímax de alguma história, pára. Faz uma pequena pausa: “Meus sinhores”, conclui, 
a...” 

–

(2022) vai dizer em uma de suas estrofes que, “No século dezenove, no ano noventa e três, o 

regra e rigidez” (Resplandes, 2022).

também assumida por muitos autores de romance de cordel. Tavares afirma que “o 

novas formas de estrofes, novas maneiras de organizar as rimas” (Tavares, 2005, p. 

–



se que, inevitavelmente, no bojo dessa “filiação”, aloja

portuguesa e a brasileira. Segundo a autora, “Nenhuma semelhança formal, condições de 

ação no Nordeste” (Abreu, 1999, p. 11

nomear “Literatura de Cordel” a poesia brasileira se deu pelo fato de ter havido reimpressões 

os poetas já deixavam claro que era uma “recontagem” da história existente, que eles apenas 



–



Brasil. Corroborando com o pensamento de Arnaldo Saraiva, Luciano (2012), nos diz que “O 

ou em países da América Latina” (Luciano, 2012, p. 

país, muitas vezes acompanhadas de ilustrações chamadas de “capas cegas”, técnica pouco 

Feito só com “capa cega”



– –

e nacionais, nomeado pela comunidade como “

ovo”. 

uma poesia de cantadores nordestinos, pois segundo o autor, “tem como característica o 

desafio, a peleja, descrição de um embate imaginário entre grandes cantadores”, sendo de fato 



“caça”

temas um discurso sobre a vida e o cosmo, sobre “mitos” e “sucessos”, grande texto 



“acontecido”, 
supervalorizando a ponto de o gênero ser chamado de o “jornal do povo”. Muitos 

“oficial” (



explana em seu Cordel que, “Cordel foi utilizado para alfabetização, também bastante 

em reunião” (Resplandes, 2022, p. 101). Segundo Luytem (2007, p. 8) “A literatura de cordel 

povo”.



personagem nascido dos folhetos cordelísticos, “brotado” da genialidade de Ariano Suassuna, 

em sua obra “Auto da compadecida”, e que foi adaptado para a tela do cinema na produção do 

vez mais rapidamente atropeladas por seus congêneres da “última geração” (Bueno, 



memorização. O antigo ditado popular “Água mole, em pedra dura, tanto bate até 
que fura”, por exemplo, pode ser decorado facilmente, bastando ouvi







Zumthor (2007) afirma que a performance é “memória encarnada”, e no 





–



a fase realizei a “leitura flutuante”, que consiste em examinar minuciosamente 

Bardin (2000) chama de “inferência específica”, pois busca resposta à pergunta desta 



–
–

Assim, o patriarcalismo se configura como um “ceifador” da escrita feminina no 



–



incluo “voinha” Luzia, que usaram a oralidade para disseminar as suas produções mesmo que 

os maridos acreditavam que “mulher letrada era perigosa” e poderia

“desobedientes”. Vemos essa cena se repetir nas produções cordelísticas masculinas do século 

Santos (2009, p. 54) diz ainda que “Se assim não fosse, teríamos, além dos poetas que 

– –

ticas pela voz de Chica Barrosa”.



[…] embora se diga que no Brasil, “os estudos sobre a mulher na literatura” não 
“vão mal” (HOLANDA, 1994, p. 75), olhando do ponto de vista das mulheres 

– –



vimos na contemporaneidade, em que muitas mulheres têm suas vidas “ceifadas” pelo 

“mulheres negras são consideradas pouco capazes porque existe todo um sistema 

tipo de violência” (Ananias, 2023, p. 101, 





poesia de Cordel, argumenta que “Há dois aspectos a serem tratados aqui: a mulher descrita 

cantoria (aspecto oral que precede ou coexiste com a produção de folhetos)” (Luyten, 2003, p. 









própria experiência, em que “voinha”, cordelista, trovadora e contadora de histórias, reunia 



Larrosa (1999. p. 52), afirma que “O sentido do que somos depende das histórias que 

nas quais cada um de nós é ao mesmo tempo, o autor, o narrador e o personagem principal”. 



se ainda “mais à margem”, por



mbito da literatura “erudita”, as primeiras mulheres que 



“Colonialidade e gênero”



passado e vermos o nosso “eu” representado pelas nossas vivências e





–
–

2) […] “Se acreditamos 

debate profícuo este que reflete sobre como a fruição literária é também um direito”. E segue 

ao completar que, “Conceder o acesso à literatura seria, portanto, mais uma forma de diminuir 

as desigualdades sociais”. Nesse caso, abordamos especificamente a desigualdade de gênero 



[…] Porém tudo diluiu





organizando em grupos por todo o Brasil, unindo forças contra o machismo ao dizer que, “O 



eixou grande legado, Mulherada então surgiu” (Santo 



O termo deriva do latim soror, que significa “irmã”, e simboliza uma irmandade entre 

Lagarde (1997, p. 32) vai dizer que “La sororidad es una experiencia de las mujeres 

mujeres.” 

“O uso de patriarcado enquanto um sistema 

na política”. E continua ao explanar que “O patriarcalismo compõe a dinâmica social como 

e no coletivo enquanto categorias sociais” (Morgado; Nader, 2014, n.



–
–

Treinadas para desempenhar o papel de mãe e as chamadas “prendas domésticas” –
–

aberração: “se uma mulher aprende a ler, será capaz de receber cartas de amor” 



imorais e prostitutas nos versos, conforme nos mostra Barbosa (2010) ao explanar que, “No 

religioso” (Barbosa, 2010, p. 50)



com algum tipo de “representatividade feminina” sendo quase uma 

algo que ela fez, ou seja, para todo “crime” um castigo e uma remissão. 





“caçando” os malfeitores. Desse modo, o que podemos concluir é que algumas sagas trilhadas 



rofes acima citadas fica claro a descrição de uma mulher idealizada, “recatada e 

do lar” e uma outra mulher descrita como objeto de desejo usando para isso descrição de seus 

Sobre isso Ferreira e Barroso (2021) vão dizer que, “Isto posto, testemunhamos a mulher 

fertilidade, aos papéis domésticos e à submissão masculina” (Ferr







Se tem mulher… há liberdade (Dourado, 2023)





classificada de “sexo frágil”, valorizada em sua plenitude feminina bem como 

feminicídio ainda ocorre essa “normatização”

em que usava da “autoridade” que a sociedade lhe imputava para subjugar e comandar o 

porquanto se exige da “verdadeira mulher” que se torne objeto, que seja o Outro 







momentos, [...]” quando não podem usar seus nomes como autoras de seus versos; quando 

mulheres cordelistas; quando eles negam o sexismo no ambiente da poesia” e continua 

discorrendo ainda sobre o silenciamento das mulheres, “quando reservam uma mesa apenas, 

posicionamos” (



–

–









“assexuado”.



transforma e enriquece a cultura popular, ao dizer que, “Somos muitas escrevendo, Algumas 

Somos poetas herdeiras, As herdeiras de Maria!” (Catunda, 2021, p. 14)













ampliar o entendimento sobre as diversas realidades e vozes que compõem a rica “tapeçaria” 











origem e inspiração. Nas palavras dela, “foi gerada e crescida nas terras do “Velho Chico”, 



–

–

–



–

–

– –

–



“ ”

vida ao explanar que “Foram diversas etnias, Os Caetés e Tabajaras, Potiguares e os Trukás” 

Contra “certas” pessoas frias (Silva, 2014, p. 15)



“Era o século dezessete

Causando assombração” (Silva, 2024, p. 15)

“Essa história atravessou

, essa foi a verdade?” (Silva, 2024, p. 17).

marginalizados dispostos nos versos: “O Diogo Lopes Santiago

burguês” (Silva, 2024, p. 17)





“Sin sororidad no hay libertad ni autonomía para las mujeres, porque seguimos siendo 

enemigas entre nosotras en el patriarcado.”

Sendo assim, os versos cordelísticos do folheto “As guerreiras de Tejucupapo”, é um 



africanos, desafiando a narrativa histórica que associa a negritude à escravidão. A frase “não 

descendemos de escravos, mas fomos escravizados” ecoa o alerta de Makota, reforçando que 

As histórias d’além África



Tanto talento, beleza…



[…] Antes que julgue meu credo



No batuque, na comida…

[…] O translado no Atlântico



[…] O medo é preconceito







verso “Com respeito e valor, lavadeira, eu lhe saúdo” é um ato de reconhecimento da 



[…] Com as mãos já calejadas



[…] O Grande Sertão: Veredas



[…] A menina enfim cresceu

[…] Colegas da mesma idade









“se baseia numa lista de perguntas fixas em 

sondagem corresponde ao uso típico do questionário fechado”, com



radical “às coisas mesmas”, isto é, à maneira como os fenômenos se manifestam ao sujeito 

las “entre parênteses”, a fim de investigar como o mundo se constitui para a 

zar a epoché, o pesquisador desloca o foco do “que” é vivido para o 

“como” é vivido, abrindo espaço para a análise das estruturas essenciais da experiência





sentido geral do “todo”; 

significados do objeto investigado, com o intuito de desvelar o estudo “das rel



humanos fazem a respeito de como [...] constroem artefatos e a si mesmos, sentem e pensam” 

“consiste em descobrir o campo de pesquisa, os interessados e suas expectativas e estabelecer 

um primeiro levantamento (ou “diagnóstico”) da situação, dos problemas prioritários e de 

eventuais ações” (Thiollent, 2011, p. 56), em que o pesquisador tem uma proximidade com o 

–











de “cordel de palco”, diferencia sua atuação, mas

A escolha por temas considerados “não populares” e a recusa em reproduzir narrativas 





) o distanciamento do “palco” e a valorização de outros modos de atuação;















expressa esse movimento ao afirmar que, “

”. 

“Não é na história 

“lembro, com oito ou nove anos, de me deparar com 

a estrofe que ecoa em minha memória até hoje”



“ouvia os repentes de vizinhos e parentes que, em 

comemorações, cantavam e brincavam”

“cresci brincando e 

rde)”

“As vivências são vivências do eu que vivi, e nessa medida referem

empiricamente às objectidades da natureza” e que 



“representação” só venha a fazer sentido para o feminismo quando o sujeito 
“mulheres” n

ativas das participantes, o “ser cordelista” não aparece 



sua prática antecedeu, por muito tempo, o reconhecimento identitário: “

.” 

dizer que, “

.”

longo do tempo: “

‘sou cordelista’ precisava de uma validação que eu não sentia que tinha.”

que “entendia” mais de poesia, neste caso, os homens cordelistas

sentido de “ser cordelista” ainda não havia se constituído plenamente na consciência, 



como um ponto de inflexão em sua trajetória: “

.”

história foi construída como um “oceano de silêncio”

Ao indicar que “o silêncio é o comum das mulheres”



um processo no qual o sentido de “ser cordelista” vai se constituindo no tempo, por meio da 

questionamentos. Sobre isso, Colibri 2 relata que, “

”





Segundo a autora “A 

”



Fenomenologicamente, o sentido de “permanecer” vai se 





“Teve 

Parar seria como apagar uma parte do que eu sou, então eu segui, mesmo com dificuldade.”



Colibri 3 nos diz que, “

”

“



”.

sentido de “continuar no Cordel” se constitui na repetição da experiência, no retorno à escrita 

, o que chamamos de “sororidade”.



Sobre isso, Colibri 2 relata que, “

só no cordel; o desafio é na sociedade de maneira geral”



–
–

—
—

ri 2 nos diz que, “

diferente”. 

“um dos grandes desafios que eu enfrentei: me autoafirmar e ser respeitada dentro 

”



–



“Eu penso muito nas meninas 

mesmo com dificuldade. Contar a trajetória é também abrir caminho para outras.”





“

"estes e aqueles"”



“Estou muito nessa "vibe" de fazer minhas coisas, 

em determinados espaços”. 





diagnóstico fundamentou a escolha de deslocar o foco do “ ordel escrito” para o “

”



“ ”







–

–

–

– –

–

–

http://docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=cordel&pagfis=36521&pesq=
https://www.youtube.com/watch?v=0eC6q_QHjAo
http://www.bdtd.ibict.br/


“Corpos que pesam

– –

As pesquisas denominadas “Estado da Arte”

–

–

http://www.periodicos.capes.gov.br/
https://periodicos.ufjf.br/index.php/praticasdelinguagem/issue/view/1615
https://xapuri.info/homenagem-a-todas-as-mulheres-do-mundo-mariellevive/
https://www.journals.ufrpe.br/index.php/encontrosdevista/article/view/4123


–

–

–

– –

–

https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/boitata/article/view/41205
http://www.cih.uem.br/anais/2015/trabalhos/1508.pdf


–

–

–

–

–

https://www.recantodasletras.com.br/cordel/7964968
https://franciscomartinsescritor.blogspot.com/2020/12/o-cordel-de-saia-ou-nao-mostra-forca-da.html
https://franciscomartinsescritor.blogspot.com/2020/12/o-cordel-de-saia-ou-nao-mostra-forca-da.html


–

–

–
–

– –

–

Uma “escrita” de autoria 

https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/boitata/article/view/31285
https://anpuh.org.br/index.php/mais-rj/eventos-rj
https://nossacausa.com/
https://juaresdocordel.blogspot.com/2014/03/dia-internacional-da-mulher_8.html


–

–

–

– –

–

–

–

–

: a “literatura” medieval



–

te TCLE se refere ao projeto de pesquisa “
”, cujo objetivo é “

”. Para ter uma cópia deste TCLE, você poderá imprimi

sobre” 
“ ”. A precisão de suas respostas é determinante para a qualidade da pesquisa. 



–

–

mailto:josysilvappglfurg@gmail.com
mailto:josysilvappglfurg@gmail.com
http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/CARTAS/OficioCircular23_2022-NormatizacaousoConsentimentoAssentimentoEetrnicoPPeBiobancos.pdf
http://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/documentos/CARTAS/OficioCircular23_2022-NormatizacaousoConsentimentoAssentimentoEetrnicoPPeBiobancos.pdf


–

–



–













–








